








Jo
sé

 W
ilk

er
, S

ôn
ia

 B
ra

ga
 e

 M
au

ro
 M

en
do

nç
a 

- D
on

a 
Fl

or
 e

 s
eu

s 
do

is
 m

ar
id

os
 –

 d
iv

ul
ga

çã
o 

D
ED

O
C 

Ed
ito

ra
 A

br
il





EMOÇÃO, SEDUÇÃO E SONHO
Sentidos, sensações, sensualidade. As cores, a paixão, o figurino, a experiência. O cinema retrata tudo isso, e
muito mais. É a perfeita celebração dos sentidos! Retrata emoção - a visão de uma determinada época des-
pertada através de sensações como alegria, surpresa, paixão e prazer. Ações guiadas por desejos e sonhos.
A busca por nos sentirmos vivos! 
Reflete também o estilo de vida, o comportamento e os costumes de uma época. Uma forma diferente de
ver as coisas, de viver. Mora no detalhe, no conceito, no modo de se vestir, na etiqueta, nos ambientes, na 
existência ou não de requinte e luxo. Pura arte e poesia.  O cinema permeia a história. Sob o viés da tradição,
mostra que atravessa tempos, modismos, revoluções.  Acompanha a evolução cultural.  Cinema é emoção,
é estilo de vida, é tradição, é sedução e sonho. Acreditamos que é necessário sentir a vida pulsar, e que 
experimentar os sentidos cada vez mais é também uma experiência única. Incentivando e patrocinando o
Iguatemi Filme Fashion, temos o prazer de disseminar esse sonho, proporcionando experiências, transpondo
barreiras, despertando sensações e alcançando limites nunca imaginados – nosso DNA e razão de ser. 

Iguatemi São Paulo

Lá
za

ro
 R

am
os

 –
 M

ad
am

e 
Sa

tã
 - 

di
vu

lg
aç

ão
 D

ED
O

C 
ed

ito
ra

 A
br

il.





11 O Iguatemi FilmeFashion
13 15 figurinos do Cinema Brasileiro
15 Notas sobre o figurino no cinema brasileiro antigo
18 Sangue Mineiro
20 Bonequinha de Seda
22 24 Horas de Sonho
24 Appassionata
26 O Cangaceiro
28 Noite Vazia
30 Esta Noite Encarnarei no Teu Cadáver
32 Todas as Mulheres do Mundo
34 Bebel, Garota Propaganda
36 Cassi Jones - o Magnífico Sedutor
38 Dona Flor e Seus Dois Maridos
40 Menino do Rio
42 Fogo e Paixão
44 Carlota Joaquina – Princesa do Brazil
46 Madame Satã

49 2ª Mostra Competitiva 
50 Figurino longa-metragem
52 Maquiagem  longa-metragem
54 Documentário de moda
56 Figurino murta-metragem
58 Figurino filme publicitário
60 Figurino videoclipe
62 Filmefashion de bolso
64 Filmefashion desfile
67 Panorama internacional de cinema e moda
68 Lagerfeld Confidential
70 You Were It Well
74 SHOWStudio
78 Especial Bruce Weber
83 Extra, extra!
84 Bibliografia selecionada
85 Equipe  e agradecimentos

ÍNDICE

Fo
go

 e
 p

ai
xã

o 
- d

iv
ul

ga
çã

o 
D

ED
O

C 
ed

ito
ra

 A
br

il



10 ABERTURA IGUATEMI FILME FASHION



CINEMA É ESPELHO
Iguatemi FilmeFashion é a terceira edição do festival que valoriza o encontro da moda com o cinema. Em
2003, quando foi realizado pela primeira vez, um filme fashion ou era documentário sobre moda, beleza e es-
tilo ou ficção com figurino de impacto. Desde então, algumas coisas mudaram. O conceito de filme fashion
cresceu, e com ele este festival. O cinema de bolso (celular, câmera digital, computador, iphone) é a novidade,
o fascínio, a última moda no mundo inteiro e aqui também. A mostra Panorama Internacional traz dois pro-
jetos únicos e pioneiros que testam novos limites de registro da moda in motion. De Londres vem o site co-
laborativo SHOWstudio, e de Paris--Los Angeles, o festival de curtas You Wear it Well. De Nova York-Miami
recebemos a retrospectiva completa do fotógrafo e diretor Bruce Weber; de Berlim, o documentário Lagerfeld
Confidential nos revela a intimidade do estilista da Chanel.  A Panorama é uma das três mostras do festival que
ainda tem Cinema Brasileiro e 2ª Mostra Competitiva. O núcleo Cinema Brasileiro investiga nossas raízes, res-
gata referências. A seleção inclui 15 filmes que contam, cronologicamente, a história da indumentária
brasileira. Apesar do tailleur de cirrê matelassado de Norma Bengell ser um Gucci em Noite vazia, de 1967, não
se pode, de modo algum,  avaliar a estética do figurino (e do vestuário) nacional pelos parâmetros da sofisti-
cação. A roupa aqui é subserviente ao corpo. É usada não para escondê-lo, e sim para realçá-lo. O que exige
do figurinista, além de tudo, as habilidades de um escultor! Realismo, naturalismo e sensualidade, mas nem
por isto deixamos de descobrir pérolas perdidas e mesmo fashion descontrol na cinematografia nacional.
Caso de Bebel, garota-propaganda, Cassi Jones, e Fogo e paixão. A Mostra Competitiva premia os trabalhos
nacionais dos últimos dois anos em figurino de longa-metragem, curta-metragem, publicidade e videoclipe.
E ainda maquiagem em longa-metragem, documentário de moda, filmefashion desfile e filmefashion de
bolso. Além de movimentar e enobrecer a profissão de cineastas, diretores de arte, maquiadores e figurinistas,
a MC quer promover a aproximação do povo do cinema com o mundo da moda. Com isto, as duas indústrias,
os filmes e o público só têm a ganhar. Até mesmo o Cinema Novo, em Terra em transe, se dobrou ao figurino!
É do fotógrafo e produtor Luiz Carlos Barreto, nosso mantra desta edição: “O cinema é o espelho de um país”.
Espero que vocês aproveitem as referências e as visões do futuro deste Iguatemi FilmeFashion.  

Um beijo,
Alexandra Farah
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12 MOSTRA HISTÓRICA



15 FIGURINOS DO CINEMA BRASILEIRO
O figurino no Brasil reflete a nossa tendência natural de usar a roupa mais para revelar o corpo do que para
protegê-lo. Às vezes isto acontece explicitamente, outras sutilmente. As escolhas deste Iguatemi FilmeFashion –
Cinema Brasileiro - privilegiaram figurinos que revelam algo forte da estética brasileira. Sendo assim, e como
o cinema espelha a realidade de um povo, os 15 títulos reunidos na mostra são mais despojados e sensuais
do que luxuosos e elegantes. É claro que em alguns momentos, como em nosso primeiro filme em que a
moda é protagonista, o delicioso Bonequinha de seda, 1936, a riqueza e a pomposidade aparecem. Nos anos
50, a finesse é moda, e aqui refletida nos estúdios da Vera Cruz, caso do melodrama Appassionata, de 1952.
Com a divina Tônia Carrero usando tecidos nobres em vestidos e mantôs com mangas gigantes, almejando
a alta-costura (na verdade, confeccionados pelas costureiras da figurinista Ida Fogli), e dirigido pelo requin-
tado Fernando de Barros, o filme é o melhor exemplo da vontade, que não colou, de impor um figurino
grandioso nos trópicos. Realismo, naturalismo e um estilo "caseirinho" são palavras mais próximas do guarda-
roupa do audiovisual brasileiro. Características que foram delineadas com perfeição nas produções dos anos 60.
Desta década de ouro: Todas as mulheres do mundo, 1967, Noite vazia, 1964, o raro Bebel, garota propaganda,
1968 e, o fenômeno do fantástico Zé do Caixão, À meia noite encarnarei o seu cadáver, de 1966. Uma opção
da curadoria é a não repetição dos 9 filmes já exibidos nas duas outras edições do projeto. Sendo assim, Car-
men Miranda, chanchada e Cinema Novo não entraram aqui apenas por esta razão. Contar a história estética
do Brasil, dos anos 1920 aos 2000, através de 24 produções cinematográficas (incluindo os 9 filmes) é o ob-
jetivo deste FilmeFashion. Inicialmente, a idéia era montar a lista final com muitos clássicos, como por exem-
plo, Macunaíma. Mas este filmão, assim como alguns outros, são de acesso fácil ao público, em DVDs, e foram
excluídos para dar vez a raridades, não menos fashion, como 24 horas de sonho, 1941, Cassi Jones, 1972 e Fogo
e paixão, de 1988. Textos e estudos sobre o cinema brasileiro são escassos. Sobre o figurino, são inexistentes.
Iguatemi FilmeFashion fez uma pesquisa inédita, que garimpou biografias, livros, textos acadêmicos e entre-
vistas com montadores, maquiadores, figurinistas, diretores de arte, diretores, roteiristas e atores para assim
dar um ponta pé inicial no registro da história do guarda-roupa brasileiro. Potencial fashion não nos falta.
Nas paginas seguintes, vocês vão descobrir casos deliciosos de bastidores e fatos como o do filme O Canga-
ceiro, nosso primeiro em Cannes, melhor filme de aventura, em 1953. No verão deste ano, diante de tanto
sucesso do filme, o estilo cangacerrô invadiu as ruas chiques de Paris com suas sandálias de couro estilo alper-
catas nordestinas e bolsas que seguiam os desenhos dos embornais.
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14 NOTAS SOBRE O FIGURINO NO CINEMA BRASILEIRO ANTIGO



NOTAS SOBRE O FIGURINO 
NO CINEMA BRASILEIRO ANTIGO
Figurinistas só começaram a ser creditados de forma bastante pontual a partir da década de 30 do
século passado, coincidindo com a chamada era dos grandes estúdios. Isto se explica pela inserção
estratégica da roupa na construção da persona pública dos atores e principalmente das atrizes,
seguindo a política de construção de um star system nacional. Os padrões que se instauram nessa
época miram Hollywood, mas tem que se haver com a realidade brasileira, do ponto de vista
econômico e social, e com uma cine –matografia ainda incipiente e claudicante do ponto de vista
narrativo, estético e artístico. A trajetória da arte do figurino no cinema brasileiro ainda está por
ser feita. Nesse sentido, as poucas notas que se seguem tem a modesta ambição de uma primeira
reu nião de dados da produção realizada até 1960. O figurino está quase sempre associado ao uni-
verso ficcional. Isto implica em desconsiderar grande parte da produção silenciosa, constituída de
regis tros de atualidades, institucionais, documentários. A produção ficcional foi menor e boa parte
dela não sobreviveu. É possível comentar a significação intrínseca do vestuário em filmes como A
despedida do 19º Batalhão de Caçadores (1910), onde as casacas engomadas contrastam violenta-
mente com as chitas usadas pelos estratos mais pobres da população da antiga capital federal. Mas,
de maneira geral, a roupa serve basicamente para definir a inserção social das personagens, como
se constata nas raríssimas ficções que sobreviveram da década de 10, Os óculos do vovô (1913) e 
Exemplo regenerador (1919).
Os óculos do vovô serve como um modelo de uso dos figurinos nos primeiros tempos. Criação do ator e em-
presário teatral Francisco Santos, que provavelmente utilizou o guarda-roupa do Teatro Guarany, de Pelotas.
Quase todos os filmes ficcionais até meados da década de 20 recorriam às companhias teatrais ou ainda
às casas de aluguel de figurinos e cenários para teatro, ópera e balé como recurso acessível. Ressalta-se
ainda a estreita ligação em vários momentos desse período entre troupes teatrais e a realização cine-
matográfica, caso da chamada Bela Época e de parte da produção paulista pós-Primeira Guerra Mundial.
Além disso, essa era uma estratégia difundida também na Europa e mesmo nos Estados Unidos, bastando
lembrar a famosa e ainda atuante Theaterkunst, de Berlim, responsável pelos figurinos de filmes como Me-
tropolis (1926) e Ben-Hur (1925).
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16 NOTAS SOBRE O FIGURINO NO CINEMA BRASILEIRO ANTIGO

Nos filmes em que os homens de teatro assumiam a realização, como
em um Paz e amor (1910), é provável que o encenador ou o cenógrafo,
funções que por vezes se confundiam na mesma pessoa, também fosse
o responsável pelos figurinos (e demais complementos, como
maquiagem, penteados e adereços corporais). O famoso Crispim do
Amaral fez este, mas o primeiro grande figurinista deve ter sido Emílio
Silva, cenógrafo da Photo-Cinematographia Brasileira, produtora res -
ponsável por filmes importantes como Os estranguladores (1908), Um
drama na Tijuca (1909) e A cabana do Pai Thomás (1909), entre muitos
outros. Não é possível saber se houve criação de figurinos, de certo
quase sempre apenas uma seleção e combinatória. O que ressalta nas
poucas fotos que restaram é o estilo marcadamente teatral e oitocen-
tista da maior parte das roupas, àquela altura, completamente fora de
moda. Os óculos do vovô e Exemplo regenerador são aparentes exceções
pelo caráter contemporâneo, comedido e realista dos costumes.
O vestuário europeizado à portuguesa, desconhecendo as últimas
modas de Paris e as estilizações e excentricidades hollywoodianas, con-
tinuou sendo o padrão básico do filme brasileiro até a chegada do
ci–nema sonoro. O costume designer se fixou como profissão na América
por volta de 1920, mas demorou a ser incorporado pelo meio cine-
matográfico brasileiro. Realizadores de origem teatral, como Vittorio
Capellaro, ou que acumulavam também a cenografia, como Luís de Bar-
ros, continuaram a definir o tipo e a padronagem das roupas, quase
sempre alugando nas casas teatrais. Os dramas históricos do primeiro,
como Iracema (1919), O guarani (1926) e O caçador de diamantes (1933)
transportam neste quesito ipsis litteris as estilizadas licenças poéticas do
palco, ignorando a vocação realista do cinema. Outra prática que se 
ins tituiu nesta época, foi a de pedir aos atores que trouxessem suas
próprias roupas, economizando os recursos da produção. 
A criação de um guarda-roupa específico para um filme, com requintes de
beleza e glamour pode ser creditada a uma atriz-produtora, Carmen San-
tos. Desejosa de brilhar como estrela, a jovem protagonista de A carne
(1924) e Mademoiselle Cinema (1925), o primeiro destruído antes do lança-
mento e o segundo interrompido no início da produção, cercou suas per-
sonagens de conotações aristocráticas e modernas emanadas justamente
dos figurinos, pelo que se pode depreender das centenas de stills remanes-

centes. A ousadia dos cortes, padrões, estampas e outros elementos das
roupas revela o conhecimento de alguém que tinha trabalhado como
modelo na famosa loja Au Parc Royal, uma das mecas da moda no Rio
de Janeiro, e a percepção de que os tempos haviam mudado, fazendo-
se necessária uma atualização para os roaring twenties. Juntando-se a
Adhemar Gonzaga na primeira e inacabada versão de Lábios sem beijos
(1929), Carmen atualizaria devidamente o conceito, ingressando muito
propriamente no modernismo com vestidos de motivos mondrianescos. 
Com a criação da Cinédia em 1930, uma atenção maior começa a ser dis-
pensada aos figurinos, embora nos primeiros tempos os atores ainda en-
trassem com a maior parte do guarda-roupa, como me contou Durval
Bellini, o astro de Ganga bruta (1933). Neste filme se destacam os costumes
insinuantes, modernos e plasticamente distintivos da atriz Déa Selva. Pela
primeira vez a roupa modela o corpo do ator e assume significações nar-
rativas, evidenciando mais do que a classe social e o perfil psicológico da
personagem. Outra atriz criaria também a mais emblemática roupa das
primeiras décadas do cinema brasileiro. Trata-se de Carmen Miranda e o
famoso conjunto em lamê apresentado no número final de Alô, alô, car-
naval! (1936). Símbolo da era dos estúdios, dos musicarnavalescos, da fase
nacional da carreira da pequena notável, embora a rigor o traje de baiana
tenha sido criado por ela igualmente para um filme brasileiro, Banana da
terra (1938), e apenas aperfeiçoado nos Estados Unidos por Alceu Penna.
A maioridade do figurino brasileiro começa em outra produção da Cinédia,
Bonequinha de seda (1936). O filme de Oduvaldo Vianna foi pioneiro em vários
sentidos. Não só por ter apresentado um guarda-roupa especialmente criado
para o filme, mas também e principalmente por ter individualizado e credi-
tado os criadores dos figurinos, Alcebíades Monteiro Filho e Armando Pontes,
e incorporado o mundo da moda como parte da trama. Antes de mais nada,
Bonequinha estabelece o valor social da roupa, afirmando ironicamente que
são as modistas que criam as distinções sociais. A seqüência do banho de loja
de Gilda Abreu é antológica, evocando o famoso aquário espelhado em que
Adrian convencia as deusas de Hollywood a vestir seus costumes. O jogo de
aparências proporcionado pelas roupas abre caminho para o exercício 
cons ciente do glamour e sua crítica condescendente. Introduz também 
discussões em torno do cosmopolitismo das elites (e das classes médias
baixas) bra sileiras e sua associação a signos e comportamentos a esta altura
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desusados como Paris. Enfim revela-se na capacidade de realização e inte-
gração do figurino a requisitos cenográficos, de iluminação e narrativos.
A dificuldade em manter um grupo de figurinistas em padrões hollywoodi  -
anos levaria Gonzaga a mudar de estratégia, lançando mão novamente de
roupas prontas. Desta vez, no entanto, encarregando uma famosa modista,
Iracema Gomes Marques, da seleção e sua adequação ao enredo proposto.
A solução dá certo e se firma nos anos 40 como o padrão de arregimentação
de figurinos para cinema. O bom gosto de Iracema, que não possuía loja e
preferia atender sua seletíssima clientela em um ambiente reservado, se vê
refletido em títulos como 24 horas de sonho (1941). A perfeita integração
aos cenários do Copacabana Palace, em termos de ambiente, composição
visual, nuances de cinza e retrato das personagens, soa como um dos resul-
tados mais felizes do período. O bom senso de modistas, cenógrafos e rea -
lizadores, em geral responsáveis conjuntamente pelas soluções finais,
alcança maturidade e mesmo bom rendimento dramático, como na cena
da volta da personagem de Aguinaldo Camargo da formatura em Também
somos irmãos (1949). O jovem advogado negro volta desolado à favela onde
mora frente à indiferença e ao preconceito velado dos colegas brancos.
Chove e a lama começa a respingar no seu terno alvíssimo, revelando sua
real condição em uma sociedade segregada.

O boom de estúdios em São Paulo no início dos anos 50 redefine o padrão
anterior, entregando a confecção de figurinos aos cenógrafos contratados.
Firma-se a profissão propriamente dita, já que agora sistematicamente
todas as roupas são criadas seguindo as necessidades e requisitos dos
filmes. Cenógrafos como Aldo Calvo incorporam as técnicas hollywoodi-
anas, estudando o roteiro do ponto de vista visual e narrativo, desenhando
croquis, desenvolvendo padronagens, confeccionando tecidos e mol -
dando os intérpretes segundo uma determinada identidade pública que
se quer associar a este ou aquele nome. A roupa refletirá personalidade,
gestos, comportamentos de uma Tônia Carrero, uma Marisa Prado, uma
Eliane Lage, para ficar apenas em alguns nomes femininos da Vera Cruz. A
roupa desenha os corpos, alonga a silhueta, ressalta as feições, conforme
as necessidades e os atributos requeridos. O requinte do corte e do acaba-
mento dessas peças pode ser comprovado em filmes como Tico-Tico no
fubá (1953), de autoria de Calvo. Como filme de época, permite a licença
poética da interpretação do passado segundo as prerrogativas estéticas
do presente, em um grau de estilização que tornou o figurino uma lin-
guagem em si mesma dentro da narrativa cinematográfica.

Hernani Heffner - pesquisador
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TEMPOS MODERNOS

SANGUE MINEIRO
Direção Humberto Mauro
Drama, 1929, mudo, 35 mm, p&b, 82’

Carmen é desprezada pelo namorado Roberto quando sua irmã Neuza retorna do colégio interno. Desesperada, tenta o suicídio, mas é socorrida pelos
primos Máximo e Cristóvão, despertando a paixão dos dois.

Figurino não creditado

Elenco Carmen Santos (Carmen), Maury Bueno (Cristóvão), Nita Ney (Neuza), Luiz Soroa (Roberto), Máximo Serrano (Máximo), Pedro Fantól (Juliano
Sampaio), Ely Sone (Tuty), Rosendo Franco (Franco), Adhemar Gonzaga (pai de Carmen), Humberto Mauro (trabalhador da fazenda) Roteiro Hum-
berto Mauro Produção Agenor Cortes de Barros, Homero Cortes Domingos e Carmen Santos Fotografia Edgar Brazil Câmera Pascoal Ciodaro

Último filme do Ciclo de Cataguases, movimento do cinema regional que precedeu a chamada era dos estúdios, Sangue Mineiro retrata os loucos
anos 20 por meio de personagens burgueses de Belo Horizonte. Tentativa pioneira em fugir da imagem interiorana e rural, Sangue Mineiro privilegia
cenas urbanas que exaltam a juventude, a saúde e a modernidade: jovens rompendo tradições, trocando beijos calientes, e garotas que dirigem
carros e usam vestidos curtos e decotados. Nessa época, as produções nacionais começam a almejar a técnica e a forma dos filmes americanos.
A negação do regional vai tão longe que as duas festas de São João, que acontecem na mansão do industrial, ganham o aspecto de um baile 
elegante. Os convidados usam trajes black tie e vestidos de soirée vaporosos e bem sensuais para a época. Todo traço típico das festas juninas é
apagado. Na casa de Martha, ela se refere à fogueira e às comidas, mas elas não aparecem na tela. O que se vê são os brilhos de seu longo preto. 

No letreiro, Martha vive num cottage mas, como vemos depois, ela não passa de uma senhora endividada. Os cenários requintados e as roupas
luxuosas eram fundamentais na construção da imagem brasileira elevada à perfeição e à sofisticação – objetivo de Sangue Mineiro.  Os atores
eram escolhidos para criar um star system à semelhança do hollywoodiano. Caso de Luiz Soroa (Roberto), muito parecido com Rodolfo Valentino.
Destaque no elenco do filme para Carmen Santos, atriz e primeira produtora do Brasil, a mulher mais importante do cinema à época. Ela chegou
a construir um estúdio, o Vita Filmes, onde realizou longas significativos, como favela dos meus amores (1935). O seu fervor pela afirmação do
nosso cinema, ela sabia, passava pelo apuro da imagem. Cuidava dos figurinos se empenhando pessoalmente para que nas diferentes situações
os personagens trajassem roupas adequadas, modernas e ousadas. Além das cenas de caça e de passeios com roupas esportivas à americana,
destaca-se um vestido branco de festa que termina logo abaixo do joelho e lembra o modelo bailarina muito em voga por conta do sucesso do
balé russo. Carmen Santos, que co-produziu Sangue Mineiro com Humberto Mauro, sabia das coisas. Era casada com Antonio Latirbaud Seabra,
empresário da indústria têxtil. Antes de ser atriz, trabalhou na casa de modas mais chique do início dos anos 20, no Rio de Janeiro, a Parc Royal.  

Sheila Schvarzman
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TRANSFORMAÇÃO

BONEQUINHA DE SEDA
Direção Oduvaldo Vianna
Comédia musical, 1936, 35 mm, p&b, 115’

Filha de um pobre alfaiate passa por garota fina, educada em Paris e chegada há pouco ao Rio. Ninguém podia imaginar que seus vestidos luxuosos eram
brasileiríssimos. A moça nunca pisou na Europa!

Figurino Alcebíades Monteiro Filho e Armando Pontes

Elenco Gilda de Abreu (Marilda), Delorges Caminha (João Siqueira), Conchita de Moraes (Avó Madame Valle), Darcy Cazarré (Alfaiate Pechincha), Déa
Selva (Neta), Apolo Correa (Mesquita), Carlos Barbosa (Dr. Leitão), Wilson Porto (Irmão de Marilda), Mira Magrassi (Mme. Pechincha) Roteiro Oduvaldo
Vianna  Produção Adhemar Gonzaga Fotografia Edgar Brasil  Música Francisco Mignone Cenografia Hippólito Collomb, Murilo Lopes e Manoel Rocha
Figurinos de fantasia e painel “baianas” Monteiro Filho Estátuas Humberto Cozzo Ternos da “A capital” cortados por José Alice Jóias Joalheria
Valentim Calçados Casa da Onça Maquiagem Antônio de Assis e José Lino Penteados José Lino Coreografia Valery Oeser Montagem Luciano Trigo 

Bonequinha é o filme mais importante da década de 30. Primeira superprodução brasileira em 36, a Cinédia, nosso primeiro grande estúdio, completava
seis anos de muitas comédias musicais bem-sucedidas. Com Bonequinha de seda, o produtor Adhemar Gonzaga, um carioca elegante, ex-jornalista e
dono da Cinédia, buscava, além de bilheteria, a estética perfeita. E assim nasceu o primeiro filme fashion nacional. A roupa é protagonista e sua importân-
cia é explícita. O filme conta a história de Marilda (Gilda de Abreu), a multitalentosa filha do alfaiate Pechincha (Darcy Cazarré) que precisa pagar o
aluguel para não ser despejado. Ela passa de moça pobre a jovem rica recém-chegada ao país. Na cena que marca a transformação, gira como uma baila-
rina em um caixinha de música, e em cada volta um look diferente. Se pobre usa tubinhos pretos, na nova fase, nos salões e nas tardes musicais seu
guarda-roupa é composto por vestidos longos, brancos e esvoaçantes. Nos anos 30, a música é fundamental no cinema e, assim, em Bonequinha, o estilo
Ginger & Fred (que fizeram O Picolino um ano antes) se mistura com coreografias estilo Busby Berkeley. Em busca do acabamento ideal, Bonequinha
tem a melhor luz e o cenário mais sofisticado, construído inteiramente em estúdio com ambientes ricos, brancos, limpos, art déco. Gilda de Abreu,
cantora lírica que nasceu e morou em Paris até os 10 anos. (Para o filme, foi submetida a uma operação plástica para abrir o maxilar e, assim, deixar suas
bochechas mais salientes!). Em anos getulistas, Bonequinha é nacionalista, faz crítica sagaz à burguesia e à sociedade carioca. Apesar de usar Paris para
sofisticar Marilda, o filme condena estrangeirismos. Na conturbada década de 30, 1936 foi um sopro de esperança que se espremeu entre o crash da
bolsa em 29 e a 2ª Guerra em 39.  As aspirações da década estão nos vestidos brancos feitos para rodopiar nos salões, no look esportivo (do galã), nos
ombros de fora e nos brilhos do impactante longo com pala de paetê e exageradas mangas em camadas de babados duplos!
Com a experiente Mme Valle, Marilda aprende que em uma mulher "o sorriso é a jóia e o vestido o estojo".  
A certa altura, a moça quer saber de sua conselheira se o seu disfarce de garota rica é convincente.
- Não pareço de outra classe, madame?
- Não parece querida, você é! Somos todos da mesma classe. Os alfaiates e as modistas é que nos tornam diferentes.

20 BONEQUINHA DE SEDA
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PRONTO PARA VESTIR

24 HORAS DE SONHO 
Direção Chianca de Garcia
Comédia, 1941, 35 mm, p&b, 95’

Figurino Iracema Gomes Marques

Clarice, “recordista mundial de tentativas fracassadas de suicídio”, quer pôr fim à sua vida (mais uma vez). Antes, resolve aproveitar ao máximo os 
últimos momentos. 

Elenco Dulcina de Moraes (Clarice), Odilon de Azevedo (Roberto), Conchita de Moraes (camareira), Aristóteles Penna (Cícero), Laura Suárez (Princesa
Merly de Aubignon), Sadi Cabral (gerente do hotel), Pedro Dias (ladrão), Silvino Netto, Paulo Gracindo, Oscarito e outros.

Este filme raríssimo conta as peripécias de Clarice, uma moça disposta a tentar mais uma vez o suicídio. Antes, porém, decide aproveitar seus
últimos momentos. Instala-se no Copacabana Palace como uma baronesa. Compra a crédito toilletes faustosas, arranja um flerte, deixa a vida
correr. Como pano de fundo, aristocratas europeus de verdade, hospedados no hotel, vítimas da Segunda Guerra. Clarice é uma jovem sem sorte.
Sem sorte até mesmo para suicidar-se, mas imaginativa o bastante para passar a perna num motorista de táxi e fazer com que ele a leve à estação
de rádio, para concorrer ao prêmio de “mulher sherlock”  num programa de auditório.  24 horas pode estar cheio de elementos reprimidos da
chanchada, mas é uma comédia sofisticada, com roteiro inteligente e caprichado. O plot de 24 Horas de Sonho tira proveito do clima do período
de guerra, quando muitos estrangeiros buscavam refúgio em terras como o Brasil, fazendo-se passar por nobres e aristocratas, idéia já desenvolvida
em comédias do cinema internacional.
Nesse filme, afastando-se das comédias musicais características dos anos 30 que vinha realizando, a Cinédia investe numa produção de prestígio
– como já ocorrera com Bonequinha de Seda. E desse prestígio faz parte o cuidado com os figurinos. Como observou Hernani Heffner em seu
artigo, em 24 horas o produtor Adhemar Gonzaga, sem poder criar figurinos originais, encarrega a reconhecida modista Iracema Gomes Marques
da “seleção das roupas prontas e sua adequação ao enredo proposto”, solução que dá certo e que vai se repetir em outras produções do período,
não só da Cinédia. Temos em 24 horas requintados trajes femininos de noite, usados pela baronesa e também pela princesa, além de sugestivos  
modelos de negligées muito freqüentes nos filmes americanos da época.

Sheila Schvarzman
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STAR SYSTEM

APPASSIONATA
Direção Fernando de Barros
Drama, 1952, 35 mm, p&b, 102´

Uma famosa pianista é acusada da morte de seu marido. Ela prova sua inocência, e sai em viagem, quando conhece vários homens que querem con-
quistá-la. Casa-se novamente com um pintor. Ela é inocente?

Figurino Ida Fogli

Elenco Tônia Carrero (Sílvia Nogalis), Anselmo Duarte (Pedro), Alberto Ruschel (Luiz Marcos), Zbigniew Ziembinski (Maestro Hauser), Salvador
Daki (Rogério), Abílio Pereira de Almeida (delegado), Paulo Autran (advogado de Sílvia), Renato Consorte (investigador) Roteiro Agostinho Martins
Pereira Argumento original Chianca de Garcia Produção Fernando de Barros Fotografia Ray Sturgess Técnico de som Erik Rasmussem e Michael
Stoll Música Enrico Simonetti Cenografia João Maria dos Santos Maquiagem Gerry Fletcher Cabelos Jane Nogueira Montagem Edith Hafenrichter

A década de 50 foi marcada pelos grandes sonhos. No Brasil, para concretizar o sonho de fazer um cinema tecnicamente impecável, com padrões
internacionais, os ítalo-brasileiros Franco Zampari e Ciccilio Matarazzo fundaram a Companhia Cinematográfica Vera Cruz. O empreendimento
nasceu em meio à efervescência cultural e ao crescimento industrial de São Paulo e não foi poupado um só centavo para a produção de seus 18
filmes nos quatro anos de existência da Vera Cruz (1949 a 1953). Os melhores técnicos ingleses, alemães, e diretores italianos vieram para São
Bernardo do Campo implantar o studio system. No esplendor de suas produções, destaca-se Appassionata, dirigida por Fernando de Barros. O filme
conta a história da pianista Silvia Nogalis (Tônia Carrero, deslumbrante) que chega ao auge de sua carreira ao interpretar a obra Appassionata, de
Beethoven. Nesta mesma noite, seu marido, o Maestro Hauser (Ziembinski), comete suicídio. A partir daí, a trama de investigação, acusação de as-
sassinato e romances se entrelaça. Melodramas envolvendo personagens das artes eram moda na época, principalmente no cinema inglês. Fer-
nando importou o estilo em Appassionata. O filme foi elogiadíssimo pela sua direção de arte e fotografia e é considerado a primeira produção a
alcançar a excelência técnica. Todos os cenários e figurinos foram desenhados por João Maria dos Santos e executados pela equipe de costureiras
do estúdio sob a supervisão da figurinista italiana Ida Fogli. Na primeira cena, Tônia, no Theatro Municipal de São Paulo, veste um longo branco,
pomposo, de um ombro só. Na delegacia, tailleur preto com golas grandes e um pequeno chapéu. No concerto final, usa um tomara-que-caia longo
de cetim rabo de peixe, bordado com pérolas em forma de gotas. O vestido é tão justo que dá pra ver na cena que ela mal consegue subir as es-
cadas.  Appassionata tem uma atmosfera noir. Mais do que requintado, é opulento. Fernando de Barros, que na Vera Cruz dirigiu apenas esse
filme, antes tinha sido maquiador, produtor e quando deixou o cinema na década de 70, depois de dirigir 12 filmes, tornou-se o primeiro e maior
editor de moda masculina do país. Sempre luxuoso, Fernando não admitia objetos fake em seus cenários. Até castiçais de ouro verdadeiro foram
garimpados em antiquários.

24 APPASSIONATA
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NORDESTERN

O CANGACEIRO 
Direção Lima Barreto
Aventura, 1953, 35 mm, p&b, 105’

O bando de cangaceiros do capitão Gaudino semeia o terror pela caatinga nordestina. A professora Maria Clódia, raptada por eles durante um assalto,
apaixona-se pelo pacífico Teodoro. O amor entre os dois gera o conflito.

Figurino Carybé

Elenco Alberto Ruschel (Teodoro), Marisa Prado (Olívia), Milton Ribeiro (Galdino), Vanja Orico (Maria Clódia), Adoniran Barbosa (Mané Mole) Roteiro
Lima Barreto Diálogos Raquel de Queiroz Produção Cid Leite da Silva Fotografia Chick Fowle Engenheiro de som Erick Rasmussen e Ernest Hack
Música Gabriel Migliori Direção de arte Pierino Massenzi Maquiagem Victor Merinow Montagem Oswald Hafenrichter

Lima Barreto tentou por oito longos anos dirigir O cangaceiro, mas nenhum produtor ou empresário acreditou na idéia de um filme sobre Lampião
e seu bando. Quando saiu do papel, a produção teve do bom e do melhor. O roteiro é de Raquel de Queiroz, e os figurinos, do artista plástico Carybé,
pintor de quadros que revelam a Bahia, suas vilas de pescadores e vilarejos do sertão. Ele criou todo o figurino. Chapéus, botas, coldres, calças e
jaquetas feitas de couro legítimo, medalhas decorativas nas roupas e peças de metal que ornamentam as selas dos cavalos. Para que a equipe
pudesse visualizar a posição do figurino em cena ele fez uma centena de desenhos cenográficos mostrando a vila local, a escola e a casa da pro-
fessora Maria Clódia. O esforço valeu a pena. Lançado no exterior com o título The Bandit, foi exibido em 80 países e aplaudido por diretores como
John Ford e Akira Kurosawa. É o primeiro filme brasileiro a vencer Cannes, na categoria de Melhor Filme de Aventura. As ruas aderiram. A moda
“cangacerrô” era a mais descolada de Paris no verão de 1952. As sandálias femininas imitavam as alpercatas nordestinas e as bolsas seguiam os
desenhos dos embornais. 
No cinema e na moda, o longa é responsável pela criação do “gênero cangaço”. Foi um estouro de bilheteria. Custou cerca de dez milhões de
cruzeiros e arrecadou mais de trinta milhões nas bilheterias. A composição musical inspirada na canção Mulher Rendeira, recebeu menção especial.
Além de Cannes, o filme ganhou 360 prêmios e láureas em todo o mundo. Os atores principais, Alberto Ruschel e Marisa Prado, mudaram-se para
a Espanha, onde participaram de diversos longas. O crítico Sylviano Cavalcanti de Paiva o definiu como nordestern. Um western que tem, no lugar
do cowboy, um cangaceiro. Não tão nordestino assim, já que em vez do sertão baiano, as filmagens aconteceram durante nove meses em Vargem
Grande do Sul, interior de São Paulo. Para imitar com exatidão a paisagem semi-árida, o cenógrafo Pierino Massenzi desfolhou e queimou árvores
e até criou cactos de gesso.

26 O CANGACEIRO
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METRÓPOLE

NOITE VAZIA
Direção Walter Hugo Khouri
Drama, 1964, 35 mm, p&b, 93’

Dois homens buscam a mulher ideal para combater o tédio e a angústia. Duas garotas de programa. Um apartamento. 

Figurino não creditado 

Elenco Norma Bengell (Mara), Odete Lara (Regina), Mario Benvenutti (Luis), Gabriele Tinti (Nelson), Lisa Negri (amante de Nelson), Célia Watanabe
(garçonete), Wilfred Khouri (filho de Luís) Roteiro e argumento Walter Hugo Khouri Produção Walter Hugo Khouri, Nelson Gaspari, Kamera Filmes
e Cia. Cinematográfica Vera Cruz Assistente de direção Alfredo Sternhein Cenografia Silvio Campos Direção de fotografia Rudolph Icsey Direção
de arte Pierino Massenzi Maquiagem Jorge Pisani Montagem Mauro Alice Técnico de som Ernst Hack Trilha sonora Rogério Duprat

Apesar de Glauber Rocha, em Terra em Transe, ter vestido a modelo Danuza Leão com longos de Guilherme Guimarães, o foco do Cinema Novo
não está, definitivamente, no figurino. Na estética da batalha pela sobrevivência, o importante é a câmera, o enquadramento e o diretor.  Nos
anos 60, de um lado está o Cinema Novo, do outro Walter Hugo Khouri, ex-estudante de filosofia, cineasta elegante, colecionador de arte. Nos seus
filmes, a luta é contra o tédio das classes altas. Treinado na Vera Cruz, Khouri (assim como Fernando de Barros alguns anos antes, mas bem menos
ostentoso) dava grande importância e acompanhava pessoalmente a maquiagem e o figurino. Noite Vazia é sua obra-prima. É o filme que intro-
duziu o contemporâneo no cinema brasileiro. Regado com filosofia, uísque e jazz, o assunto é sempre existencialista e, como o cenário, a cidade
à noite, sua arquitetura urbana, geométrica e fria. Requinte na fotografia, para reforçar o contraste, as roupas, as luzes, as ruas, tudo é preto e
branco. Acompanhando os dois playboys, duas garotas de programa com aparência sofisticada e sóbria.  Até demais. Walter pedia para as atrizes
trazerem suas roupas. Pierino Massenzi, o cenógrafo, e ele escolhiam as mais adequadas e, quando faltava alguma peça, complementavam com
o guarda-roupa da mulher do diretor, Nadir Khouri. Norma Bengell morava na Itália e de lá trouxe o tailleur de couro preto amassado que foi ime-
diatamente aprovado. Como tudo se passa em uma noite, cada personagem tem apenas uma roupa. Khouri escolhia figurinos discretos sem ex-
cessos, no estilo Antonioni, que não contribuíssem para datar e envelhecer o filme. Destaque no filme é o olhar, em closes freqüentes, reforçado
pela maquiagem, com olhos delineados, bem anos 60. Para o crítico de cinema Luiz Carlos Merten “Walter realçou o penteado das duas atrizes.
Mais do que a roupa, o que define Odete Lara é o penteado que destaca seu aspecto leonino, servindo à personagem”.

28 NOITE VAZIA
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PRETO TOTAL

ESTA NOITE ENCARNAREI NO TEU CADÁVER
Direção José Mojica Marins
Terror, 1966, 35 mm, p&b, 107 min

Zé do Caixão continua à busca obsessiva pela mulher ideal. Com a ajuda do fiel criado rapta seis belas moças, submetendo-as às mais terríveis torturas.
Só a mais corajosa sobreviverá e poderá ser a mãe de seu filho. 

Figurino não creditado 

Elenco José Mojica Marins (Zé do Caixão), Antonio Fracari (Cláudio), Nivaldo Lima (Bruno), Tina Wohlers (Márcia), Tânia Mendonça (Jandira), Nádia
Freitas (Laura) Roteiro e argumento José Mojica Marins Diálogos Aldenoura de Sá Porto Produção José Mojica Marins, Augusto Pereira de Cer-
vantes e Ibéria Filmes Produtor associado Antônio Fracari Direção de fotografia Giorgio Attili Direção de arte José Vedovato Montagem Luís Elias
Técnico de som Salatiel Coelho Trilha sonora Hermínio Gimenez

Considerado gênio primitivo por Glauber Rocha, José Mojica Marins, criou o personagem ícone do terror no Brasil, o Zé do Caixão, em 1963.
Fantasia e rebeldia fazem parte da década de 60 e também do primeiro filme de Zé, A meia noite levarei a sua alma DATA. Para fazer A meia noite...,
primeiro filme da trilogia em que Zé é o protagonista, Mojica encontrou no estúdio uma capa de Exu, alugou uma cartola, vestia calças pretas e
mandou comprar uma camisa da mesma cor. As unhas dos dedões já eram compridas, ia cortar, mas amigo maquiador sugeriu que elas fossem
maiores ainda para reforçar a imagem macabra do personagem. A meia noite... foi feito em 13 dias, e com orçamento miserável. Mesmo assim, foi
um sucesso e no segundo filme, Esta noite encarnarei no teu cadáver, não só o roteiro mas também o figurino de Zé é mais sofisticado. O capote
preto é de cetim e tem a gola maior. Na história, Zé comete um crime imperdoável ao assassinar uma moça grávida. Atormentado pela culpa,
aparece em um sonho sendo engolido para o inferno gelado, onde tortura suas vítimas impiedosamente. A cena é espetacular, uma seqüência
horripilante em cores, com cerca de 8 minutos. É de arrepiar, a cena em que as possíveis futuras mães do seu filho estão presas em um quarto cheio
de caranguegeiras. Elas vestem leves babydolls e camisolinhas transparentes com calçolas ingênuas. Para saber qual delas é a mais corajosa, a mul-
her superior que vai ser sua esposa, Zé vai mais longe e solta cobras pelo quarto. Para fazer a cena, as garotas tomaram pinga pura! Esta noite...
teve cenografia espetacular José Vedovato que mandava seus alunos roubarem peças de covas e esqueletos pelos cemitérios de São Paulo. Para
fazer a maquiagem, Mojica convenceu Antonio Fracari, um playboy nada underground, dono de lojas de peruca na Rua Augusta e amigo de varias
celebridades. O make ficou ótimo mas mesmo assim ele teve sua cabeça esmagada por Zé. É que Fracari fez um papel pequeno, o de Cláudio, o
irmão de Laura, a mulher ideal e o cunhado não gostava muito dele. Adepto do preto total, em Esta Noite... excepcionalmente, Zé usa camisa
branca. Isto só acontece em ocasiões muito especiais, como quando ele se depara com a mulher que acredita ser "superior".  Sem recursos, Mojica
se virou sozinho. Para os filmes, ele mesmo desenhava alguns figurinos e mandava fazer em uma costureira. Ás atrizes pedia para trazerem roupas
de casa. Relegado ao esquecimento nos anos 80, Zé foi redescoberto nos EUA, em 90, como Coffin Joe. No inverno 2004, chegou as passarelas.
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COPACABANA 

TODAS AS MULHERES DO MUNDO
Direção Domingos de Oliveira 
Comédia, 1967, 35 mm, p&b e cor, 86´

Zona sul do Rio. Um jornalista mulherengo sonha com todas as mulheres do mundo. Até conhecer a noiva de seu amigo, uma mulher tão especial que
o faz pensar que é possível ter todas em uma só.  

Figurino não creditado

Elenco Leila Diniz (Maria Alice), Paulo José (Paulo), Flávio Migliaccio (Edu), Joana Fomm (Bárbara), Ivan de Albuquerque (Leopoldo), Irma Álvarez
(Garota Argentina), Fauzi Arap (Paulista), Isabel Ribeiro (Dunia), Anna Christina (Ana Cristina), Ana Maria Magalhães (Ana Maria), Marieta Severo
Roteiro Domingos de Oliveira Produção Domingos de Oliveira, Cyl Farney, Antonio Henrique de Oliveira, Luiz Carlos Pires Fernandes, Luiz B. Neto
Fotografia Mário Carneiro Direção de arte Napoleão Muniz Freire Música Cláudio MacDowell e João Ramiro Mello Montagem Joaquim Assis e
Nazareth Ohana

Leila Diniz, grávida e de biquíni na praia de Ipanema dos anos 70, é o símbolo definitivo de liberdade e emancipação feminina no Brasil. A revelação
de Leila como atriz e personalidade aconteceu alguns anos antes, em 1967, no filme Todas as mulheres do mundo. Na seqüência inicial, ela aparece
leve e sensual, brincando no mar, vestindo biquíni preto com petits pois brancas. Em outros momentos, Leila, que tinha um corpo dourado e
curvilíneo, usa lingerie branca de algodão e cinta-liga. Pouco dinheiro, muita improvisação e liberdade, assim era o cinema brasileiro até os anos
70. O figurino dos personagens são as roupas dos próprios atores. Paulo (o jornalista interpretado por Paulo José) usa calça e blazer com gravatinha
fina.  Na praia, camisa e sunga. Para sair à noite, camisetas. O biquíni de Maria Alice, o tubinho branco de alça trespassada nas costas, a saia de pieds-
de-poule e a camisa com babadinhos são peças que saíram do guarda-roupa de Leila. O único item do figurino produzido especialmente para o
filme é o boné da cena em que Maria Alice joga sinuca. A inspiração do boné veio de Jeanne Moreau, em Jules e Jim (1962), de François Truffaut.
Não apenas o figurino, mas também o roteiro e a cenografia são documentais. O apartamento de Paulo José era o do próprio diretor, no bairro
Peixoto, em Copacabana, onde realmente aconteciam as mais loucas festas. Ruy Castro conta no livro Ela é Carioca: "As festas de Domingos eram
famosas (para Jaguar, elas formaram o núcleo da Ipanema moderna) e não era incomum que, no dia seguinte, acordassem vinte pessoas no aparta-
mento". Domingos conhece Leila em uma dessas festas - da mesma maneira que, no filme, Paulo conhece Maria Alice.  Todas as mulheres do
mundo é o primeiro filme do teatrólogo e diretor Domingos de Oliveira. É a história do cotidiano despretensioso de jovens cariocas da zona sul
do Rio. Domingos de Oliveira produziu Todas, como uma declaração de amor a Leila e ao tempo que passaram juntos, mas acabou filmando tam-
bém umas das mais verdadeiras e deliciosas crônicas das areias cariocas.  
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FASHION VITCMIN

BEBEL, GAROTA-PROPAGANDA
Direção Maurice Capovilla
Drama,1968, 35 mm, p&b, 103

Bebel é uma garota da periferia que de um dia para o outro se transforma na modelo do momento. Ela sentirá na pele a realidade por trás do glamour
do mundo da publicidade. 

Figurino Índia Sport e Paraphernália (figurinos para Rossana Ghessa)

Elenco Rossana Ghessa (Bebel), John Herbert (Marcos), Paulo José (Bernardo), Geraldo Del Rey (Marcelo), Maurício do Valle (Renatão), Washington
Fernandes (Walter), Joana Fomm (Maria), Fernando de Barros (Fernando de Barros) Argumento original Ignácio de Loyola Brandão Roteiro Maurice
Capovilla, Roberto Santos, Afonso Coaracy e Mario Chamie Produção George Jonas, José Alberto Reis, Jorge Teixeira e Roberto Santos Gerentes
de produção João Batista de Andrade e Maurício Segall Fotografia Waldemar Lima Música Carlos Imperial Números musicais De Kalafe e Marcos
Roberto Arranjos Rogério Duprat e Damiano Cozzella Cenografia Juarez Magno Maquiagem Gilberto Marques Som direto Sidney Paiva Lopes
Montagem Sylvio Renoldi Companhia produtora Difilm e CPS produções cinematográficas 

Paraphernalia, Rua Augusta, swinging London, Fenit, Rhodia. Nos anos 60, o mercado da moda teve seu primeiro boom. Os jovens passaram a ter
poder de consumo e houve avanços tecnológicos importantes na industria têxtil. O número de desfiles, modelos e anúncios aumentou e o interesse
pelo assunto deixou de ser restrito apenas ao setor. Em São Paulo, na redação do jornal Última Hora, sensível à nova ordem, o jornalista Inácio Loyola
Brandão escreve a história Bebel que a cidade comeu (1968), seu primeiro romance. Nos engajados anos 60, o livro critica a indústria cultural, no
caso, a publicidade. Acompanha a vida de uma garota do subúrbio paulistano e sua transformação de um dia para outro na top do momento. Bebel
passa a ser a estrela da marca de sabonete Lov. Outdoors com sua foto, nua tomando banho com espuminha no ombro, estão por todos os cantos
da cidade. Algum tempo depois, é descartada friamente. Mesmo antes do livro ser impresso, Loyola e seu colega de redação, Maurice Cappovilla,
roteirizaram o texto. História fresh, Bebel, garota-propaganda é jovem, político e cheio de glamour. Nunca foi um blockbuster, mas se pagou. Hoje,
Bebel pode ser visto como um documentário, um docudrama que mostra os bastidores da publicidade. Muitas participações especiais, entre elas
a do editor de moda e ex-diretor de cinema Fernando de Barros e a do maestro Renato Souza Dantas. Apollo Silveira, que clica Bebel no estúdio,
é o maior fotógrafo de publicidade da época. John Hebert interpreta um publicitário assertivo que abre o filme assistindo a um comercial de
maquiagens da Max Factor para aquela estação. O filme lançou a atriz Rossana Ghessa, que anos mais tarde seria vestida por Clodovil em Lua de
mel e amendoim, dirigido por Fernando de Barros. Rossana não pode reclamar de seus figurinos. Em Bebel, todo o seu guarda-roupa foi elaborado
por Guaracy, a dona da butique mais legal dos anos 60, a Paraphernalia. Rossana ficou com todo o figurino, os tailleurs estampados, os vestidos
tubinho, e suas duas peças favoritas, o vestido de crochê e o blazer de listra. 
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CHANCHADEX

CASSI JONES - O MAGNÍFICO SEDUTOR
Direção Luís Sérgio Person
Comédia musical, 1972, 35 mm, cor, 100'

Figurino Luiz Carlos Ripper

Sensual paquerador é desejado por todas as mulheres que nunca lhe dão sossego. Grudam nele e querem amá-lo sem descanso. Pesadelos e ameaças
o rondam. O que Cassi deve fazer?

Elenco Paulo José (Cassi Jones), Sandra Bréa (Clara), Hugo Bidet (Rouboult), Sônia Clara (Ingrid), Grande Otelo (porteiro do Teatro), Carlos Imperial
(ele mesmo) Produção Luís Sérgio Person e Glauco Mirko Laurelli Fotografia Renato Newman Direção de arte Luiz Carlos Ripper Montagem
Maria Guadalupe e Glauco Mirko Laurelli

Depois dos densos São Paulo S/A e O caso dos irmãos Naves, Luís Sérgio Person fez a sátira Cassi Jones – O magnífico sedutor. O filme é ótimo, di-
vertido e inteligente, mas na época os críticos não aprovaram e consideraram este último trabalho do cineasta, morto prematuramente em um
acidente de carro aos 40 anos, em 1976, como uma obra menor dentro de sua carreira. Apesar da aparência fútil e exagerada, Cassi é um filme en-
gajado. Ironiza tudo, as pornochanchadas, a praia de Ipanema, a moda. Vivido por Paulo José, Cassi é um paquerador canastrão, muito bem-suce-
dido, as mulheres não largam do seu pé. Ele veste roupas coloridíssimas, que vão do batik indiano aos tons berrantes da pop art. As mulheres, por
outro lado, aparecem nuas a maior parte do tempo. Ele é sustentado pela mãe, e em seu apartamento há um quadro pintado com uma banana
gigante, releitura da arte como produto de consumo. Banana é uma das capas mais conhecidas do mundo do rock, lançado em 1966 pelo Velvet
Underground, com arte do mago da pop art, Andy Warhol. Tudo é de plástico, inclusive o colchão de água com peixinhos dentro. Pós-AI-5, o filme
é uma metáfora do Brasil em 1972, quando o ufanismo, o consumismo e a euforia tentavam dissimular as barbáries cometidas pela ditadura. Além
da crítica sobre o cinema vigente, sobre a sociedade brasileira, Cassi também debocha das modas da época. Segundo Regina Jehá, mulher de Per-
son, o cineasta tinha uma consciência estética afiada “Ele gostava de roupas funcionais e sempre renovou o guarda-roupa a cada estação, doando
tudo o que não usava”. É dele, de Regina e do diretor de arte o figurino alegre de Cassi. O amigo e vizinho do conquistador, Rouboult, erra sempre.
Ele usa short de lycra e top de tela perfurada, bem no espírito “vamos malhar” que começa a se espalhar naquele momento. Cassi usa caftans e
calça justa cor-de-rosa com camiseta amarela! Ele parece querer mudar de vida quando conhece a bela e inocente bailarina, Clara (Sandra Bréa,
na performance que a revelou), que se torna uma bem-sucedida cantora de musicais. Clara é a mulher virgem, que ele pensa ser a ideal. Faz de
tudo para conquistá-la.  Mas as coisas não saem do jeito que ele esperava. 
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À FLOR DA PELE

DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS
Direção Bruno Barreto
Comédia, 1976, 35 mm, cor, 120’

Mulherengo e jogador inveterado morre repentinamente, e sua mulher, Dona Flor, fica inconsolável. Após algum tempo, ela se casa novamente. Seu
novo marido é o oposto de primeiro, e ela passa a ter uma vida dupla.

Figurino Anísio Medeiros

Elenco Sônia Braga (Dona Flor), José Wilker (Vadinho), Mauro Mendonça (Teodoro Madureira), Dinorah Brillanti (Rozilda), Nelson Xavier (Murandão),
Rui Resende (Cazuza), Nelson Dantas (Clodoaldo) Roteiro Bruno Barreto, Eduardo Coutinho e Leopoldo Serran Produção Luís Carlos Barreto, Lucy
Barreto, Newton Rique e Nelson Porto Fotografia Murilo Salles Música Chico Buarque e Francis Hime Direção de arte Anísio Medeiros Maquiagem
Jaque Monteiro Montagem Raimundo Higino

A maior bilheteria de todos os tempos no país, 10 milhões de espectadores, Dona Flor é “brasilidade à flor da pele”. Fez a Bahia simples, alegre, mu-
sical e erótica virar moda aqui e lá fora. Com Flor, Sônia Braga, pele morena, cabelo ondulado no ombro e corpo curvilíneo recoberto por vestidinhos
de algodão sexy e brejeiros se transformou na imagem eterna da sensualidade brasileira. O ator José Wilker a definiu como “um animal cine-
matográfico”. Adaptação do romance de Jorge Amado, Dona Flor e seus dois maridos mostra a Bahia de 1943. O figurinista Anísio Medeiros “amaciou”
as roupas de época, elaborando um figurino realista e emocional. Medeiros, que também trabalhou em Macunaíma e outras obras-primas, é um
dos mais consagrados cenógrafos e figurinistas de teatro e cinema do país. Ele nasceu em Teresina, estudou arquitetura na década de 40, no Rio
de Janeiro, e trabalhou como costureiro. Para a figurinista Marília Carneiro, Dona Flor é o filme que melhor representa o vestuário no Brasil, porque
“parece ser muito caseirinho, feito à mão” e é “muito verdadeiro”. Tecnicamente, é irrepreensível. As cores ressaltam a luminosidade da Bahia. A se-
qüência do terreiro de candomblé é quente. As roupas do pai-de-santo e das mães-de-santo, que giram pelo terreiro ao som dos atabaques,
usando turbantes e saias rodadas, são brilhantes, coloridas, e revestidas com rendas. Esse filme, como o título sugere, é um jardim colorido e
alegre. Em seu visual, há flores por todos os lados, no cabelo, na lapela e nas estampas. No segundo casamento, seus vestidos ficam mais recatados,
sóbrios e com tons pastel. Na inesquecível cena em que Dona Flor sai da missa, sorridente e de braços dados com seus dois maridos, ela usa um
vestido rosa pálido. Nessa seqüência, a atenção não está focada nela nem no farmacêutico Teodoro Madureira (Milton Gonçalves) e, sim, à esquerda
de Flor, no “finado” Vadinho, completamente nu.  No Brasil, estar pelado é mais fashion que andar vestido!
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SONHO DE VERÃO

MENINO DO RIO
Direção Antônio Calmon
Aventura, 1982, 35 mm, cor, 104’

Garota da alta sociedade apaixona-se por um jovem surfista e por um homem mais velho. Entre desventuras amorosas, o jovem descobre que o outro é
seu pai.

Figurino Fiorucci (colaboração)

Elenco André De Biase (Ricardo Valente), Cláudia Magno (Patrícia Monteiro), Ricardo Graça Mello (Pepeu), Nina de Pádua (Ciça), Sérgio Mallandro
(Zeca), Cissa Guimarães (Aninha), Cláudia Ohana (Soninha), Ricardo Zambelli (Adolfinho), Evandro Mesquita (Paulinho), Adriano Reis (Braga) Roteiro
Antônio Calmon e Bruno Barreto Argumento André De Biase e Tonico De Biase Produção Bruno Barreto Fotografia Carlos Egberto Música Guto
Graça Mello Canções Guilherme Arantes e Lulu Santos Direção de arte Oscar Ramos Montagem Raymundo Higino Som direto Romeu Quinto e
David Leonel Maquiagem Ana Grega Cabelos Carlos Armando

Feito no auge do Rio de Janeiro, quando a cidade ditava as tendências de comportamento, Menino do Rio representa a época em que os cariocas
lançavam moda e o resto do Brasil copiava. Todo mundo queria ser bronzeado e desencanado. Menino é produto do estilo de vida que cultiva a
praia, o esporte, a liberdade e a juventude. O diretor de arte Oscar Ramos foi detalhista também no figurino, que ficou sob sua responsabilidade
direta. O destino é ser star, mas o guarda-roupa é básico, tropical, composto por bermudas, camisetas, camisas havaianas, biquínis minúsculos, pran-
chas de surfe, violão. Remete ao lazer eterno. Bem a propósito, o ator André De Biase, que faz o surfista Valente, foi descoberto na praia de Ipanema.
O padrão estético da época não era moleza: ir na praia sem estar queimado era um deslize abominável. O filme tem alguns momentos de glamour
longe das areias. Roupas de festa sempre animam uma produção e, na história de Antônio Calmon, há um jantar black tie (todo mundo de smoking
e Valente de camisa florida), uma festa de noivado e, até desfile de moda. A gatinha do filme é fashion, e Patrícia faz jus ao nome. Interpretada por
Claudia Magno, ela usa looks aprumadinhos, blazer cor de rosa com ombreira, vestido de tafetá e, a certa altura, participa como modelo de um
desfile na loja de uma amiga. Na verdade, a locação é a loja da Fiorucci, a butique sensação do início dos anos 80. Os looks desfilados foram sele-
cionados por Ramos e Gloria Kalil, dona da Fiorucci no Brasil. Com seu corpo esguio, Patrícia desfila macaquinhos, shorts e bustiê minúsculos e 
coloridos. Na cenografia, frutas tropicais enfeitam a passarela. No decorrer dos anos 80, o Rio foi perdendo o encanto. O estilo de vida do balneário
cede lugar à moda do asfalto, verdadeiramente urbana, inspirada em Tóquio, Nova York e São Paulo. Menino do Rio é um delicioso filme sessão
da tarde, crônica visual de um Rio de Janeiro ingenuamente malicioso.
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FILME DE BUTIQUE

FOGO E PAIXÃO
Direção Márcio Kogan e Isay Weinfeld

Comédia urbana, 1988, 35 mm, cor, 90’

Grupo se reúne para excursão turística de ônibus por São Paulo. Durante o passeio, flashbacks de acontecimentos ilustram a vida de cada um. 

Figurino Leda Senise

Elenco Mira Haar (Vilma Viena), Cristina Mutarelli (Helena de Castro), Carlos Moreno (Duque Demétrio Bernardo Adolfo Medardo Di Terralba),

Kenichi Kaneko (Akira Kaneko), Fernanda Montenegro (Rainha), Paulo Autran (homem com a maleta), Tônia Carrero (Mendiga), Zezé Macedo (Mul-

her elegante), Rita Lee (Mulher do Piquenique), Fernanda Torres (Moça na barraca de laranja), Roberto de Carvalho (Homem do Piquenique),

Regina Casé (Primeira dama), Sérgio Mamberti (Político), Nair Bello (Avó das crianças), Rui Resende (Esbignil Krotosinski), Giulia Gam (Mona Lisa),

Monique Evans (Monique) Roteiro Isay Weinfeld e Márcio Kogan Diálogos Flávio de Souza Produção WKW Filmes Produtor executivo Angelo

Gastal Produtor Associado Sergio Ajzemberg Direção de fotografia Pedro Farkas Direção de arte Felippe Crescenti, Isay Weinfeld e Márcio Kogan

Cenografia Felippe Crescenti Montagem Mauro Alice Trilha sonora Sérvulo Augusto e Gil Reyes Maquiagem Westerley Dornellas

A São Paulo de Fogo e paixão é limpa e linda. Os arquitetos Isay Weinfeld e Márcio Kogan pintaram paredes, lavaram calçadas. No único longa que fizeram, o

mundo é perfeito e em cores reluzentes.  Num cinema como o brasileiro, que enobrece a imagem da pobreza, a plasticidade e a harmonia estética de Fogo é

inovadora reverberando principalmente na publicidade da época. Em 1988, Isay e Marcio já estavam trabalhando há mais de uma décadaem projetos de sucesso.

Desde a faculdade, eram bem sucedidos curtas-metragistas, com 14 filmes no currículo, sendo um deles, o Idos com o vento (1984). Em Fogo e paixão exagera

todas as modas da época, até a cafonice é requintada.  Tudo combinadinho, tanto o figurino de Leda Senise, com trabalhos em teatro e  em confecções como

a Fiorucci e a Zoomp – como também o cenário usam e abusam da geometria. O poá da camisa da mãe (Nair Belo) é o mesmo do da gola da filha (Leda Senise,

a própria, faz uma ponta). A camisa do rapaz é da mesma estampa de bolinhas do prédio, logo atrás dele. No roteiro, duas professoras solteironas saem em ex-

cursão, loucas por namorados. O sight seeing (em um ônibus de design, GM Coach 1958) é motivo para exibir o que São Paulo tem de melhor – galerias, prédios,

Parque do Ibirapuera, Masp. E também pretexto para um desfile de personagens exóticos. Um conde, um japonês que filma tudo, uma modelo francesa mau

humorada, um casal de americanos com voz de dubladores, um gordinho misterioso, uma gordinha com um poodle branco, uma russa. O casting de atores

consagrados que fazem pontas impressiona – a rainha é Fernanda Montenegro, a Monalisa é Giulia Gam e a mendiga Tônia Carrero. Imperdível é Rita Lee. Ela

faz piquenique na Av. Paulista vestida de camponesa inglesa, caricata,  inspirada na estilista Laura Ashley. Em sonho, até Monique Evans, musa dos anos 80,

aparece (e como!). Registro da moda praia da década, a modelo faz topless com fio dental asa delta. Por trás das câmeras, o casting não é menos renomado. A fo-

tografia é de Pedro Farkas e a direção de arte de FelipeCrescenti. Tirando as aparições fantasiosas, os personagens fixos usam apenas uma roupa. Looks acentuam

o caráter de cada um. As professoras têm referências anos 40, muito forte nos 80, com os coques banana e tailleurs. Miriam Haar, a mais ansiosa, usa blusa de

bolinhas com gola palhaço. Cristina Mutarelli começa recatadissima, com camisa branca até o pescoço. A certa altura, decide mudar, se rasga toda e ...
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